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Sumário Executivo

Introdução
Dados do Censo Agropecuário 2017 apontaram que a agricultura familiar representa 77% dos

estabelecimentos agropecuários no Brasil, ocupando 23% da área total destinada à agropecuária

no país e empregando cerca de 67% dos trabalhadores no setor agropecuário. É responsável por

23% do valor bruto da produção agropecuária e por cerca de 70% da produção de alimentos

que compõem a dieta básica da população. Ainda assim, apenas 20% dos estabelecimentos

receberam assistência técnica continuada. A Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão

Rural (PNATER) regula a oferta de assistência técnica e extensão rural para públicos da agri-

cultura familiar, reforma agrária e comunidades tradicionais com o objetivo de superar desafios

históricos ligados à competitividade, produtividade e sustentabilidade, assegurando a preserva-

ção dos modos de vida e das tradições dessa população. O objetivo deste estudo foi mapear

e categorizar os principais resultados registrados na literatura sobre os serviços de assistência

técnica e extensão rural (ATER) oferecidos no âmbito da PNATER, objeto de avaliação em curso.

Pergunta
Quais os principais resultados e impactos registrados na literatura sobre a Assistência Técnica

e Extensão Rural (ATER) ofertadas no contexto da Política Nacional de Assistência Técnica e

Extensão Rural (PNATER)?

Método
Foram realizadas buscas sistematizadas em 12 plataformas/bases de dados de artigos e documen-

tos institucionais. Os processos de seleção, extração e análise dos dados foram realizados por

revisores independentes. Ao longo do estudo, foram organizados encontros com os demandantes

para alinhamento da revisão.

Resultados
De 3.314 registros recuperados nas buscas, 38 estudos foram incluídos. Mais de 70% dos

trabalhos focaram em agricultores familiares, com ênfase em contextos locais ou regionais.

Foram identificadas 200 mensurações de resultados e impactos, categorizadas em quatro grupos:

(i) Serviços de ATER (acesso, desenvolvimento de atividades, apoio a benefícios, gestão de

cooperativas, implementação e satisfação); (ii) Aspectos Sociais (equidade, organização social,

saneamento, qualidade de vida, segurança alimentar e questões socioculturais); (iii) Aspectos

Econômicos (produção, comercialização e renda); e (iv) Aspectos Ambientais (meio ambiente).

O principal desafio de implementação relatado pelos estudos diz respeito a burocracias legais
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que acabam dificultando o início dos projetos ou a sua execução. Outras questões como a

descontinuidade da política e problemas logísticos também apareceram nos estudos. Por outro

lado, dentre os facilitadores, aparece a importância da articulação da ATER com outras políticas

públicas e o trabalho dialógico e respeitoso com os conhecimentos locais.

Conclusão
Os resultados apontam o papel importante da ATER no desenvolvimento rural e na promoção dos

direitos das populações atendidas, em especial grupos costumeiramente vulnerabilizados. Dentre

os efeitos positivos, destaca-se, em geral, a melhora na produtividade, renda, segurança alimentar

e qualidade de vida dos agricultores familiares. Contudo, tais resultados não foram sempre

homogêneos. Além disso, foram encontrados resultados negativos, como o não cumprimento

de metas pactuadas e fragilidades na gestão das cooperativas. Da mesma forma, a análise das

barreiras apontou desafios que precisam ser enfrentados no intuito de maximizar a potencialidade

dos serviços de ATER.



1. Introdução

De acordo com os dados do Censo Agropecuário de 2017 do IBGE, a agricultura familiar

representa 77% dos estabelecimentos agropecuários no Brasil, totalizando aproximadamente 3,9

milhões de unidades. Esses estabelecimentos ocupam 23% da área total destinada à agropecuária no

país, correspondendo a cerca de 80,9 milhões de hectares. Em termos de força de trabalho, a agricultura

familiar emprega mais de 10 milhões de pessoas, o que equivale a 67% do total de trabalhadores no

setor agropecuário. Além disso, é responsável por 23% do valor bruto da produção agropecuária e

por cerca de 70% da produção de alimentos que compõem a dieta básica da população como feijão,

mandioca, leite, milho e hortaliças (1).

A agricultura familiar está ligada à Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), que desem-

penha um papel no fortalecimento da produção, na adoção de tecnologias sustentáveis e na melhoria

da gestão das propriedades rurais. A ATER contribui para o aumento da produtividade e da eficiência

dos estabelecimentos familiares, promovendo a capacitação dos agricultores em práticas agrícolas

modernas, manejo ambiental, diversificação de culturas e acesso a políticas públicas de crédito e comer-

cialização. Segundo dados do Censo Agropecuário de 2017, apenas cerca de 20% dos estabelecimentos

familiares tinham acesso regular à assistência técnica no período analisado (1).

A ATER refere-se a um conjunto de serviços que visam apoiar agricultores familiares, assenta-

dos da reforma agrária, comunidades tradicionais e outros públicos rurais, com o objetivo de promover

o desenvolvimento sustentável, a inclusão produtiva e o fortalecimento da agricultura familiar (2). A

ATER consolidou-se no Brasil nas décadas de 1940 e 1950, contando com convênios entre os estados

e iniciativas estrangeiras e com um menor apoio do governo federal. Isso mudou aos poucos, com

a implementação de políticas públicas de crédito agrícola se popularizando nas décadas de 1960 a

1980, estimulando o desenvolvimento de empresas públicas de ATER na década de 1970, como as

EMATER (nível estadual) e a EMBRATER (nível federal). Entretanto, crises políticas e econômicas

das décadas de 1980 e 1990 culminaram com a desarticulação desse sistema causada por cortes

orçamentários e reestruturações sucessivas, que abriram espaço para o envolvimento de atores privados

e de organizações sociais (3, 4, 5).

A década de 2000 foi marcada pela articulação dos movimentos sociais em busca de melhores

condições de vida, de crédito e fomento da produção rural familiar. Em resposta a essas e outras

demandas, a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER) foi promulgada

em 2009 e implementada em 2010. Para isso, a Política recebeu instrumentos que visam garantir o

direito à reprodução dos modos de vida dos agricultores familiares e suas tradições, buscando também

superar dificuldades históricas na competitividade, produtividade e sustentabilidade das pequenas
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propriedades rurais nos mercados de produtos agrícolas. Seu principal instrumento é a regulação da

oferta de assistência técnica e extensão rural na agricultura familiar, em particular no atendimento

às comunidades tradicionais e assentados da reforma agrária, por meio do PRONATER (Programa

Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural para agricultura familiar e reforma agrária), gerido

por contrato de gestão com a Agência Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (ANATER)

desde 2013 (6, 7).

Avaliar a PNATER pode permitir a compreensão dos resultados e impactos de suas ações

na vida dos agricultores familiares e na dinâmica do desenvolvimento rural sustentável. Identifica

quais foram os avanços alcançados – como a ampliação do acesso à assistência técnica, a valorização

dos saberes tradicionais e a promoção da agroecologia –, além de destacar desafios persistentes,

como a desigualdade na oferta dos serviços da ATER ou a necessidade de expansão em territórios

mais vulneráveis. Além disso, a avaliação pode contribuir para o aprimoramento da gestão pública,

permitindo insights para as discussões sobre instrumentos de implementação, modelos de governança e

articulação entre diferentes níveis de governo e organizações da sociedade civil. Complexidades como

fatores externos, integração com outras políticas e mensuração ao longo do tempo podem representar

desafios adicionais aos processos avaliativos relacionados à PNATER e à ATER.

Portanto, o estudo busca identificar e reunir os principais resultados e impactos registrados na

literatura sobre os serviços de assistência técnica e extensão rural fornecidos no contexto da PNATER,

destacando também aspectos da implementação, limitações e desafios da política.



2. Método

2.1 Tipo de estudo

O presente estudo foi demandado pela equipe de avaliadores mobilizada pelo Conselho de

Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas (CMAP), vinculado ao Ministério do Planejamento e

Orçamento, com o propósito de subsidiar a avaliação da PNATER, que está atualmente em elaboração.

Por se tratar de um produto técnico voltado para a gestão, cuja elaboração precisa ocorrer em tempo

oportuno para atender às demandas da avaliação, optou-se por desenvolvê-lo no formato de uma

resposta rápida. A resposta rápida é um termo “guarda-chuva” para designar qualquer tipo de síntese

de evidências que utilize atalhos metodológicos para acelerar o seu processo de elaboração (8).

Para orientar a realização do estudo de maneira sistematizada e transparente, utilizou-se o guia da

Organização Mundial da Saúde (OMS) para a elaboração de sínteses de evidências rápidas (9).

Com base no objetivo do estudo, o delineamento definido foi uma revisão de escopo. A revisão

de escopo é o delineamento indicado para “identificar e mapear de forma sistemática e ampla as

evidências disponíveis sobre um determinado tópico, campo, conceito, ou problema, geralmente

independente da fonte” (10). Dessa forma, o guia da OMS foi utilizado como referência para a

construção desta síntese, em conjunto com o manual do JBI, metodologia de referência para a

realização deste tipo de síntese (10). Para orientar a escrita deste relatório, também foi utilizado o

guia de relato PRISMA-SR (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses

extension for Scoping Reviews) (11).

2.2 Atalhos metodológicos

Foram empregados atalhos metodológicos nas etapas de seleção, extração e análise dos estudos,

os quais estão especificados ao longo desta seção. Além disso, embora a equipe tenha elaborado

um protocolo de pesquisa antes do início da execução da síntese, com validação posterior pelos

demandantes, este não foi publicado.

2.3 Pergunta de pesquisa

Esta resposta rápida foi conduzida a partir da seguinte pergunta de pesquisa: "Quais os

resultados e impactos registrados na literatura sobre a Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER)

ofertadas no contexto da Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER)?". A

pergunta foi construída com base no acrônimo PCC, descrito no quadro abaixo:
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Quadro 1: Estrutura da pergunta de pesquisa
Problema (P) Pequenos agricultores, agricultores familiares e comunidades tradicionais
Conceito (C) Resultados e impactos de programas, projetos e ações relacionados à PNATER
Contexto (C) Serviço públicos de ATER no Brasil

2.4 Critérios de elegibilidade

Foram incluídos estudos empíricos e descritivos que avaliaram os resultados e impactos rela-

cionados às ações de ATER no âmbito da PNATER no Brasil. Foram consideradas as publicações

em português, inglês e espanhol, publicadas entre os anos de 2010 e 2024. Foram excluídos artigos

de opinião, livros e capítulos de livros, resumos de congresso e artigos teóricos sobre as temáticas

relacionadas a ATER. Os estudos cujas análises utilizavam dados anteriores a 2010 e publicados no

intervalo de interesse foram mantidos apenas quando era possível isolar os resultados referentes ao

período de interesse.

Em relação à população, foram incluídos apenas os estudos cuja população correspondia

aos públicos-alvo da PNATER que, de acordo com a Lei Nº 12.188, de 11 de janeiro de 2010,

compreendem os pequenos agricultores, agricultores familiares, empreendimentos familiares rurais,

silvicultores, aquicultores, extrativistas, pescadores, beneficiários de programas de colonização e

irrigação, bem como os assentados da reforma agrária, povos indígenas, quilombolas e demais

comunidades tradicionais. Portanto, foram excluídos os estudos voltados para grandes propriedades

rurais ou quando não era possível identificar ou isolar resultados relacionados à população-alvo.

No conceito, houve apenas restrição em relação aos resultados nacionais de estudos de im-

plementação da PNATER. Foram incluídos os desfechos relacionados à implementação nacional, e

excluídos os estudos que continham apenas dados de implementação local. Os desfechos de implemen-

tação local apenas foram extraídos quando o estudo apresentava também outro resultado de interesse,

por exemplo, efeito ou impacto da ATER. Na impossibilidade de atribuir o resultado ao serviço de

ATER, o dado foi excluído.

Em relação ao contexto foram considerados apenas os serviços públicos de ATER. Estudos

exclusivamente com serviços privados, ou na impossibilidade de separação dos resultados (públicos x

privado) foram excluídos. Outro critério de exclusão era a impossibilidade de associar o serviço de

ATER à PNATER.

2.5 Busca de informações

As buscas foram realizadas em dezembro de 2024. Para identificação dos estudos, foi realizada

busca sistemática nas seguintes bases de dados: Lens, Google Scholar, Web of Science, Capes,

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Revista de Economia e Sociologia

Rural, SciELO, teses e dissertações da Universidade Federal de Viçosa (UFV) e Taylor & Francis

Online. Para estas bases de dados, utilizamos buscas estruturadas a partir das seguintes palavras-chave:

“Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural”, “Assistência Técnica e Extensão Rural”,

“avaliação” e “resultados”. Outras palavras-chave, termos indexados e sinônimos foram usadas para
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ampliar a abrangência das buscas.

Além disso, também foram feitas buscas nos repositórios institucionais da Escola Nacional

de Administração Pública (Enap) e Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). Por fim, foram

realizadas inclusões manuais de artigos identificados no centro de pesquisa Climate Policy Initiative

(CPI).

As estratégias de busca foram desenvolvidas com base na combinação de um conjunto de

palavras-chave, estruturadas a partir do acrônimo PCC, usando termos específicos da área e suas

variações, mapeados na literatura, adaptando-os para cada uma das bases consultadas. Também foram

utilizados nas bases de dados filtros de idioma e período, conforme descrito no subtópico anterior. As

estratégias de buscas e resultados preliminares foram elaboradas pela equipe de pesquisa e validados

em reunião com a equipe demandante do estudo. As buscas foram concluídas em 20/12/2024 e o

detalhamento das estratégias está apresentado no Apêndice 1.

2.6 Seleção, extração e análise dos dados

Foi utilizado o gerenciador bibliográfico Rayyan QCRI (12) para a triagem dos textos (leitura

por título e resumo), após a exclusão de duplicatas, e na etapa de elegibilidade (leitura dos textos

completos). Um exercício de calibração foi feito com os revisores no início da triagem para promover

uma maior coesão na seleção. A elegibilidade dos artigos foi realizada por revisor único, em equipe de

três pessoas. As dúvidas foram resolvidas com base na consulta a um segundo revisor. A seleção por

um único revisor configurou-se como um dos atalhos da síntese.

A extração de dados foi realizada por três revisores únicos (atalho) e o instrumento para

extração manual dos dados dos estudos elegíveis foi desenvolvido pelos pesquisadores em planilha

online de software Excel©. Um estudo foi escolhido para avaliar a pertinência da planilha e alinhar a

extração entre os revisores.

A análise foi conduzida de forma descritiva, sendo extraídas as seguintes informações para cada

um dos estudos incluídos: Características gerais dos estudos (título; autor e ano; tipo de documento;

metodologia e desenho do estudo; objetivo), intervenção e dados (localidade, amostra e característica

dos participantes; foco da ATER prestada, tipo de atividades desenvolvidas, órgão responsável pela

prestação do serviço e tipo de órgão; outras políticas relacionadas), resultados e impactos avaliados

(tipo de resultado ou impacto, indicador e resultado registrado), barreiras e facilitadores da intervenção,

e eventuais recomendações dos autores à política.

Alguns dos resultados foram agrupados por similaridade de conteúdo e agregados em categorias

temáticas para facilitar a apresentação e compreensão das informações. Em relação aos resultados e

impactos, é importante ressaltar que, em alguns estudos, os indicadores/desfechos não estavam apre-

sentados de forma explícita. Nesses casos, com base na análise do objetivo do estudo, as informações

foram preenchidas pelos revisores.



3. Resultados

As buscas iniciais resultaram em 3.314 registros. Após a remoção de 569 duplicatas, 2.745

documentos foram triados com base na leitura dos títulos e resumos. Desses, 2.609 registros foram

excluídos, restando 136 estudos para avaliação por meio da leitura na íntegra. Após a etapa de

elegibilidade, 38 documentos foram incluídos na síntese.

A Figura 1 ilustra o processo de seleção dos estudos e no Apêndice 2 estão apresentados os

artigos excluídos na etapa de elegibilidade, com as justificativas.

Figura 1: Fluxograma PRISMA

Fonte: Tradução livre de Tricco et al (2018) (11)
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3.1 Características gerais dos estudos

Dos 38 estudos incluídos (5, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28,

29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49), 21 utilizaram

métodos qualitativos para a avaliação de aspectos relacionados a resultados e impactos decorrentes da

ATER prestada (15, 16, 19, 20, 24, 22, 23, 30, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 40, 41, 44, 47, 48, 49), outros

10 utilizaram métodos mistos (14, 17, 26, 28, 29, 31, 39, 43, 45, 46) e 7 utilizaram metodologia

quantitativa (5, 13, 18, 21, 27, 38, 42). Os artigos foram 25 dos estudos incluídos, seguidos por 10

dissertações de mestrado e 3 teses de doutorado.

As populações acompanhadas por esses estudos incluíram três principais grupos: agricultores

familiares, entre eles quilombolas, indígenas, mulheres e assentados de reforma agrária; técnicos

extensionistas que prestam serviços de ATER a essas comunidades; e, cooperativas e associações de

produtores familiares. Alguns estudos tiveram mais de um grupo populacional observado.

Grupos de agricultores familiares foram analisados por 28 dos 38 estudos, destes sendo 21 para

comunidades rurais, 3 exclusivos para comunidades quilombolas e 4 em assentamentos de reforma

agrária. Os técnicos foram exclusivamente acompanhados em 2 estudos e em conjunto com grupos

de agricultores familiares em outros 3. Por sua vez, as cooperativas foram objeto de análise em 3

estudos, inclusive um sobre associação composta apenas por mulheres. Vale destacar que um dos

estudos incluídos compreende ações de qualificação do serviço de turismo prestado por jangadeiros

em Pernambuco (34).

Os estudos ocorreram em recortes locais, regionais ou nacionais, sendo os locais mais frequentes

(n = 28). Estudos de abrangência nacional foram 4, sendo um deles voltado para comunidades

quilombolas (43) e 2 estudos regionalizados, um que abrangeu estados do semiárido brasileiro e outro,

estados do sudeste brasileiro. As regiões Nordeste (n = 12) e Sul (n = 7) tem o maior número de

estudos incluídos.

Os órgãos prestadores de serviços de ATER foram categorizados em: EMATER, que congrega

os órgãos estaduais de assistência técnica e extensão rural da rede SIBRATER; Outras instituições

públicas, que congregam ATER prestada por meio de editais lançados e serviços prestados por outros

órgãos públicos como INCRA e institutos estaduais ou municipais; Universidades, que reúnem os

projetos de iniciativa das universidades públicas em parceria com as comunidades; Diversos, que

representam os estudos que fizeram menção a mais de um tipo de prestador de serviços. Alguns estudos

não identificaram as organizações responsáveis e receberam a categoria de “não especificado”.

As EMATERs foram responsáveis pela prestação do serviço em 15 estudos, incluindo estudos

cuja prestação foi compartilhada com organização privada de prestação de serviços de ATER (n = 1)

e com outra organização pública (n = 1). Para além deste último, outros 8 estudos tiveram foco na

análise da ação promovida exclusivamente por outras instituições públicas. As ações de universidades

foram observadas em 2 estudos, enquanto os todos os estudos nacionais mencionaram diversos tipos
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de organizações (n = 4), sem especificação das instituições nos resultados aferidos. Oito estudos

não especificaram a organização prestadora da ATER, não permitindo a categorização por tipo de

instituição.

Sobre o diálogo das atividades de ATER com outras políticas, destacamos as menções realizadas

nos textos ao Programa de Aquisição de Alimentos – PAA (n = 11) e ao Programa Nacional de

Alimentação Escolar – PNAE (n = 9), que foram as políticas mais relacionadas às ações de ATER.

Cabe destacar ainda as várias políticas de acesso ao crédito, federais e locais, em especial o Programa

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF e outras políticas de acesso ao crédito

(n = 15); políticas de desenvolvimento do comércio local, habitacionais e outras não especificadas.

No Quadro 2 são apresentados detalhes das informações extraídas dos estudos incluídos.
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Quadro 2: Caracterização dos estudos incluídos.
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NI - Não identificado. Fonte: Elaboração própria.
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As atividades desempenhadas pelas organizações prestadoras de serviço de ATER mencionadas

nos estudos incluídos também foram categorizadas em três grupos: atividades teóricas, que compre-

endem as atividades de capacitação que não foram realizadas de forma prática nas produções, como

reuniões, palestras, seminários e outros formatos; atividades práticas, que compreendem as atividades

de capacitação que foram realizadas de forma prática nas produções, como os dias de campo, orienta-

ções especificas e acompanhamento técnico para o cultivo ou criação familiar; suporte para acesso a

outros benefícios sociais, onde estão reunidas as atividades burocráticas e orientações para o acesso

a benefícios sociais diversos, incluindo programas sociais e projetos de produção, beneficiamento

e comercialização de bens. Há ainda um grupo não especificado, onde há a menção à prestação de

serviços de ATER, porém não há especificação dos serviços. Nos quadros 3 a 5 são apresentadas as

categorias criadas para a classificação dos grupos de atividades informados pelos autores dos estudos

incluídos.

Das atividades aqui denominadas de atividades teóricas, destacamos o suporte para a elaboração

do Plano Produtivo das propriedades (n = 6) e dos diagnósticos participativos (n = 5). Apesar de as

ações de capacitação não especificadas serem mais numerosas (n = 7), essas atividades destacadas

pelos pesquisadores podem significar mudanças dos paradigmas conforme proposto pela PNATER na

sua reestruturação, com foco na autonomia e sustentabilidade das comunidades.

Quadro 3: Categorias de atividades de ATER prestadas pelas organizações – Atividades teóricas.

Fonte: Elaboração própria

Dentre as atividades práticas, as mais frequentes foram os acompanhamentos técnicos voltados

às produções de cada propriedade (n = 9) e colaborações para as atividades de promoção de práticas

agroecológicas (n = 7). Esse tipo de suporte pode permitir uma maior troca e proximidade entre

o extensionista e os produtores, além de ser mais adaptável à construção de espaços para troca de

conhecimentos entre produtores e entre produtores e técnicos de ATER.
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Quadro 4. Categorias de atividades de ATER prestadas pelas organizações – Atividades práticas.

Fonte: Elaboração própria

A última categoria refere-se às orientações gerais para o acesso aos programas públicos. Para

os estudos que especificaram ações como o apoio para a elaboração da Declaração de Aptidão ao

Pronaf – DAP ou a elaboração de projetos para acesso a crédito ou para comercialização de bens, os

dados foram contabilizados em separado. A orientação geral para o acesso a diversos programas é o

tipo de atividade mais frequente, seguida pelo suporte na elaboração de projetos diversos, de acesso a

linhas especiais de crédito, por exemplo.

Quadro 5. Categorias de atividades de ATER prestadas pelas organizações – Suporte ao acesso a
programas sociais.

Fonte: Elaboração própria

3.2 Avaliações dos Serviços de ATER

Foram identificadas 200 mensurações relacionadas à avaliação dos serviços de ATER. Os

resultados foram organizados em quatro categorias, conforme o foco da avaliação: serviços de ATER,

aspectos sociais, econômicos e ambientais. A primeira categoria reuniu resultados de 30 estudos,

seguida por 21 com foco em aspectos sociais, 19 em aspectos econômicos e três em ambientais (Quadro

6).

Em cada categoria, os resultados das avaliações foram subdivididos em eixos temáticos,

definidos com base na similaridade de conteúdo dos desfechos e indicadores utilizados nos processos

avaliativos. Na subseção seguinte, são especificados os achados de cada um desses eixos.
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Quadro 6. Distribuição dos estudos, segundo as dimensões da avaliação.

Fonte: Elaboração própria
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3.2.1 Serviços de ATER

Essa categoria foi subdividida em seis eixos: Acesso aos serviços de ATER, Desenvolvimento

das atividades de ATER, Apoio na obtenção de benefícios, Gestão das Cooperativas, Implementação e

Satisfação dos usuários.

Acesso aos serviços de ATER

Foram identificadas sete mensurações relacionadas ao acesso dos agricultores aos serviços de

ATER. As análises estiveram relacionadas ao número ou proporção de pessoas/famílias que consegui-

ram ou não acesso à ATER. Em geral, os estudos mostraram que os serviços de ATER têm chegado a

apenas uma parcela das populações rurais, apesar de uma avaliação ter mostrado cobertura de 98% por

meio do Projeto Dom Hélder Câmara (PDHC) (28).

Quadro 7. Resultados do Eixo “Acesso aos serviços de ATER”.

Fonte: Elaboração própria

Desenvolvimento das atividades de ATER

Neste eixo, foram agrupados os resultados relacionados às atividades desenvolvidas pelos

extensionistas com os trabalhadores rurais. A partir de 16 estudos, foram identificadas 29 mensurações

que avaliaram a oferta de capacitações e treinamentos, a implementação de sistemas de plantio direto,
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o apoio à criação de cooperativas, o fomento ao desenvolvimento local, o auxílio para a certificação

orgânica dos alimentos produzidos, entre outras atividades.

Na maioria dos trabalhos, os resultados foram positivos, destacando, por exemplo, a inserção

de feiras de agricultura familiar nos territórios (14) e o acesso à legislação ambiental vigente (35). No

entanto, algumas avaliações negativas também foram identificadas (n = 2), evidenciando a ausência de

articulação com outras políticas públicas — uma meta pactuada naquele contexto (14) — e a falta de

contextualização em algumas atividades educativas oferecidas (44).
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Quadro 8. Resultados do Eixo “Desenvolvimento das atividades de ATER”.

Continuação
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Continuação



Capítulo 3 - Resultados 30

Fonte: Elaboração própria

Apoio na obtenção de benefícios

No terceiro eixo, foram reunidos os trabalhos que avaliaram a influência da ATER na obtenção

de benefícios externos pelos agricultores. Com base em 11 estudos, 13 avaliações evidenciaram

resultados relativos à emissão da Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP), ao acesso ao Programa de

Aquisição de Alimentos, ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e a outras políticas

públicas, bem como à obtenção do Cadastro Ambiental Rural (CAR), à aquisição de linhas de crédito

e às ações de fomento à comercialização.

Em oito estudos, os resultados foram positivos, evidenciando, por exemplo, que, no estado de

Goiás, 89% das DAPs elaboradas em 2016 foram emitidas em municípios com ATER (13). Segundo

os autores, a assistência técnica é fundamental para a obtenção desse benefício, uma vez que muitos

agricultores são analfabetos e, por esse motivo, enfrentam dificuldades na emissão da DAP e, con-

sequentemente, no acesso ao crédito rural (13). De forma oposta, um estudo feito no município de

Currais Novos/RN (19) não evidenciou o acesso a outras políticas públicas por meio da ATER. As

demais avaliações apenas descreveram o total de benefícios adquiridos.
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Quadro 9. Resultados do Eixo “Apoio na obtenção de benefícios”.

Fonte: Elaboração própria
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Gestão das Cooperativas

Outro aspecto avaliado foi o apoio da ATER à gestão das cooperativas. Dois estudos analisaram

o grau de eficiência dessas organizações, considerando, dentre outros, parâmetros como a gestão de

pessoas, financeira, industrial e ambiental. Das 12 mensurações realizadas, sete apontaram resultados

negativos; em um dos estudos, envolvendo 211 cooperativas brasileiras atendidas pelo programa ATER

Mais Gestão, 86% apresentaram níveis de eficiência muito baixos (18).

Quadro 10. Resultados do Eixo “Gestão das Cooperativas”.

Fonte: Elaboração própria
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Implementação

Cinco estudos apresentaram análises sobre a implementação dos serviços de ATER, consi-

derando medidas relacionadas à governança, execução de ações e verificação do cumprimento dos

princípios estabelecidos na política ao longo da oferta das atividades de assistência técnica.

Das 10 mensurações identificadas, apenas três indicaram uma implementação positiva dos

serviços, destacando o uso de estratégias que favoreceram a melhoria das relações entre produtores

rurais e técnicos (44), a adesão aos mecanismos de governança pública — incluindo capacidade de

resposta, integridade, confiabilidade, melhoria regulatória, responsabilidade e transparência (17) — e a

implantação de um serviço de ATER fundamentado nos princípios da PNATER (17).

Por outro lado, os resultados negativos evidenciaram desafios, como dificuldades na aplicação

dos planos de aprimoramento dos serviços, dado que as ações implementadas parecem divergir dos

diagnósticos realizados (20), limitações físicas e estruturais dos territórios que dificultam a execução

dos projetos (44) e a formação insuficiente dos técnicos para a implementação das ações previstas nas

chamadas públicas (49).

Quadro 11. Resultados do Eixo “Implementação”.

Continuação
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Fonte: Elaboração própria

Satisfação

O último agrupamento da categoria “Serviços de ATER” refere-se à avaliação da satisfação dos

usuários em relação às ações realizadas pelos serviços ou aos resultados por eles gerados. A partir

de oito estudos, foram analisados aspectos como a qualidade dos produtos e serviços ofertados, a

acessibilidade e a imagem pública das instituições, entre outros parâmetros.

Com base em 15 mensurações, verificou-se que, de modo geral, os atores envolvidos nas

pesquisas demonstraram satisfação com as ações desenvolvidas nos territórios, destacando-se a boa

relação com os técnicos e a adequação do número de palestras e visitas recebidas (32). No entanto,

duas mensurações indicaram algum grau de insatisfação em relação às atividades desempenhadas pela

ATER (24, 26), evidenciando discordância em relação a determinadas mudanças implementadas pelos

serviços (24) e dificuldades no uso das plataformas virtuais adotadas (26).
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Quadro 12. Resultados do Eixo “Satisfação”.

Fonte: Elaboração própria
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3.2.2 Aspectos Sociais

A categoria dos Aspectos Sociais é a que possui o maior número de eixos (n=7), abrangendo

aspectos de equidade, organização social, saneamento básico, desenvolvimento urbano, qualidade de

vida, segurança alimentar e questões socioculturais/trabalho.

Equidade

O eixo de equidade foi construído com base em 12 estudos, totalizando 19 medidas. Destas, 15

estiveram relacionadas a gênero e quatro a aspectos mais amplos de equidade, como a promoção da

equidade racial e etária e o acesso de povos tradicionais e populações em vulnerabilidade aos serviços

de ATER.

As mensurações associadas à temática de gênero avaliaram ações voltadas à promoção da

equidade, impactos na renda das mulheres, estímulo à independência feminina, percepções e crenças

dos extensionistas sobre gênero e a visão da população sobre essa questão.

Os resultados dessas mensurações foram variados. Enquanto alguns estudos indicaram um

impacto positivo da ATER, evidenciando o fortalecimento das mulheres por meio do empoderamento,

da independência financeira e do reconhecimento de seu valor na sociedade, outros apontaram dificulda-

des dos serviços em promover esse fortalecimento. Nessas situações, persistem, por exemplo, crenças

e estereótipos sobre o suposto papel da mulher na sociedade (33), limitando avanços na equidade de

gênero.

Por fim, nas outras quatro mensurações, três mostraram a promoção da equidade de gênero,

etnia, raça e diferentes faixas etárias aos serviços de ATER (23), a inserção de povos tradicionais (23),

e a ação pautada no respeito aos diferentes conhecimentos e culturas ao longo da assistência técnica

(36). No entanto, um dos estudos mostrou que a população “Quilombola, assentados, aquicultores e

silvicultores tem quatro vezes menos chance de acessar a ATER que os produtores ‘tradicionais’” (32).
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Quadro 13. Resultados do Eixo “Equidade”.

Continuação
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Fonte: Elaboração própria

Organização Social

Neste eixo, foram incluídos os resultados que analisam os efeitos da ATER na participação

social, tanto nas atividades promovidas pelos serviços quanto em ambientes externos, além do incentivo

à organização dos trabalhadores rurais em associações, cooperativas ou sindicatos. As mensurações

também estiveram relacionadas a questões de relacionamento com a família e a integração entre os

diferentes atores envolvidos na ATER. Foram identificadas 15 mensurações, relativas a 11 estudos.

Com exceção de um estudo onde o resultado foi misto, ou seja, houve o relato do apoio para a

criação de associações, mas sem incentivo ao trabalho coletivo, os demais mostraram que a ATER foi

benéfica para a organização social nos territórios atendidos, o que acabou por impactar positivamente

outros indicadores, como a articulação com outras políticas públicas (30) e o empoderamento das

famílias (40).
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Quadro 14. Resultados do Eixo “Organização Social”.

Fonte: Elaboração própria
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Saneamento Básico

Três estudos apresentaram resultados relacionados ao acesso à água, considerando três medidas.

Um dos estudos relata que o acesso à água foi viabilizado por meio das ações da EMATER (44). No

entanto, outro estudo aponta a ausência de acesso à água (33), enquanto outro indica a disponibilidade

de água, porém imprópria para consumo (16).

Quadro 15. Resultados do Eixo “Saneamento Básico”.

Fonte: Elaboração própria

Desenvolvimento Urbano

No campo do Desenvolvimento Urbano, foram analisados os resultados de quatro estudos

que avaliaram melhorias nos territórios, especialmente em relação à pavimentação de estradas e às

condições habitacionais dos trabalhadores rurais. Três medidas indicaram que a ATER possibilitou

aos moradores reivindicar junto às autoridades a necessidade de adequação das rodovias, o que

posteriormente favoreceu tanto o deslocamento da população entre diferentes localidades quanto o

escoamento da produção (17).

Além disso, verificou-se a substituição das casas de taipa por construções de alvenaria (24,

34), acompanhada de melhorias na infraestrutura hidráulica e elétrica (24). Por outro lado, um

estudo indicou que uma das metas dos projetos era possibilitar a melhoria nas estradas de acesso às

propriedades, entretanto, tal meta não foi atingida (33).
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Quadro 16. Resultados do Eixo “Desenvolvimento urbano”.

Fonte: Elaboração própria

Qualidade de Vida

Neste eixo foram inseridas as análises de qualidade de vida de maneira mais ampla, bem como

aspectos relacionados à saúde e educação. No total foram incluídos cinco estudos, totalizando 11

mensurações. Todas as avaliações mostraram efeitos positivos da ATER na qualidade de vida dos

agricultores, sendo que em um estudo houve melhoria de 74,36% de acordo com a percepção das

famílias (40). Os resultados também evidenciaram melhorias nos indicadores de saúde bucal (17) e

uma percepção de melhoria da educação (40).

Quadro 17. Resultados do Eixo “Qualidade de Vida”.

continuação
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Fonte: Elaboração própria

Segurança Alimentar

Seis estudos apresentaram mensurações (n=9) relacionadas a aspectos nutricionais, incluindo a

segurança alimentar das famílias atendidas pela ATER. Das nove medidas analisadas, sete indicaram

melhorias na alimentação das famílias e/ou resultados positivos quanto à segurança alimentar. Em um

dos estudos (40), por exemplo, 98,5% dos profissionais da ATER classificaram o impacto como alto

para a segurança alimentar.

Resultado semelhante foi identificado em outra pesquisa, na qual 90% das famílias relataram

que os projetos proporcionaram melhorias na alimentação, embora o orçamento mensal nem sempre

fosse suficiente para a reposição dos alimentos (28). A análise apontou uma taxa de 48% de insegurança

alimentar leve e ausência de casos de insegurança grave, um cenário mais favorável em comparação a

outras localidades sem o serviço da ATER, onde a insegurança grave atingiu 36% da população. Esses

achados destacam a relevância da assistência técnica para o meio rural (28), ao mesmo tempo que

evidenciam a necessidade de avanços na área social.

Quadro 18. Resultados do Eixo “Segurança Alimentar”.

continuação
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Fonte: Elaboração própria

Questões Socioculturais e Trabalho

O último eixo referente aos aspectos sociais, abrange tanto questões socioculturais mais amplas

quanto aspectos relacionados ao trabalho. Foram incluídos três estudos, totalizando quatro mensurações.

Os resultados indicaram que a ATER contribuiu para a melhoria das condições laborais, especialmente

por meio de avanços na infraestrutura das propriedades (33, 44), além de promover outras melhorias

socioculturais, embora não detalhadas pelos autores (17).

Quadro 19. Resultados do Eixo “Socioculturais e Trabalho”.

Fonte: Elaboração própria

3.2.3 Aspectos Econômicos

Esta categoria aborda três eixos, cujas mensurações estão relacionadas à produção, comerciali-

zação e renda.

Produção

Quatorze estudos apresentaram resultados relacionados à produção, totalizando 18 mensurações.

Esse eixo abrange aspectos como o impacto da ATER na produtividade, a qualidade dos produtos

e os custos de produção. A maioria das análises (n=13) indicou resultados positivos na produção,

evidenciados, por exemplo, pela redução dos custos produtivos devido ao uso de tecnologias sociais

(15) e pelo aumento da diversidade dos ativos agrícolas (31). No entanto, algumas análises apontaram

redução na produção (14) e outros prejuízos associados à dificuldade de acesso à ATER (16).



Capítulo 3 - Resultados 44

Quadro 20. Resultados do Eixo “Produção”.

Continuação
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Fonte: Elaboração própria

Comercialização

Neste eixo, quatro estudos avaliaram se a ATER promoveu o avanço da comercialização. Três

mensurações apresentaram resultados positivos, indicando a abertura de novos nichos comerciais por

meio da introdução da produção orgânica (17), o aumento na produtividade, seguido do fortalecimento

das associações de agricultores (24), e a ampliação da economia solidária nos territórios (30).

No entanto, um estudo mostrou que o aumento dos canais de comercialização não ocorreu

em compasso com o crescimento das demandas, resultando, em um primeiro momento, em uma

produção significativamente superior à demanda. Essa dificuldade também esteve relacionada a

questões logísticas, como a dificuldade no escoamento das mercadorias (14).

Quadro 21. Resultados do Eixo “Comercialização”.

Fonte: Elaboração própria
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Renda

Treze estudos analisaram a relação entre a ATER e a renda dos agricultores, totalizando 22

mensurações. A maioria dessas mensurações (n=17) indicou efeitos positivos. Um dos estudos, por

exemplo, identificou um impacto de 48% nas receitas agropecuárias e de 36% na produção total de

famílias quilombolas atendidas pela ATER (43).

No entanto, um estudo apontou que o aumento na renda foi inferior ao esperado, pois, devido à

baixa cobertura dos serviços, o crescimento ficou limitado a 16% do seu potencial (n = 17). Além disso,

três mensurações foram apenas descritivas, sem apresentar um comparativo que permitisse avaliar se

houve efetivo aumento na renda. Por fim, um estudo revelou que os profissionais estavam divididos

quanto à existência de impacto na renda dos produtores em decorrência dos projetos executados (40).

Quadro 22. Resultados do Eixo “Renda”.

Continuação
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Fonte: Elaboração própria
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3.2.4 Aspectos Ambientais

Meio Ambiente

Apenas três estudos avaliaram aspectos ambientais, os quais foram agrupados neste eixo. As

mensurações (n = 5) analisaram ações voltadas à conservação ambiental, e todas identificaram resulta-

dos positivos. Entre os achados, destacam-se avanços na conservação das matas e no processamento

adequado do lixo produzido (17). Além disso, as ações de plantio estavam direcionadas à conservação

do solo e ao incentivo à transição agroecológica (44).

Quadro 23. Resultados do Eixo “Renda”.

Fonte: Elaboração própria

3.3 Barreiras e Facilitadores da implementação

O Quadro 24 apresenta os desafios enfrentados na implementação de serviços de assistência

técnica e extensão rural (ATER) no Brasil. Essas barreiras foram classificadas em quatro grandes

categorias: Gestão da Política; Cooperativas, Propriedades e Famílias; Culturais e Serviços de ATER.

Cada uma dessas categorias engloba diversos subtipos de barreiras identificados nas 38 referências

consideradas nesta síntese.

Na Gestão da Política, destacam-se os problemas do atraso de ações de ATER por questões

legais. Esse é o desafio mais citado dentre todas as categorias, aparecendo em 8 das 38 referências

estudadas. Além deste, a falta de documentação de posse da terra, a ausência/instabilidade de

investimentos públicos em ATER e mudanças de gestão também foram frequentemente citados como

entraves à implementação e efetividade dos serviços de ATER.

A categoria Cooperativas, Propriedades e Famílias destaca dificuldades estruturais e logísticas

relacionadas ao cotidiano dos beneficiários da política de ATER. Os principais desafios incluem

propriedades com áreas de cultivo muito pequenas (32, 40, 44) – que em alguns casos afetou a

possibilidade de diversificação ou aprimoramento da produtividade –, ou que são desfavoráveis ao
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desenvolvimento dos projetos produtivos específicos (32, 40, 44), em isolamento geográfico (40, 45, 48)

e com estrutura física insuficiente (23, 44, 45).

Já as barreiras Culturais refletem aspectos sociais e históricos que também interferem no bom

andamento das intervenções de ATER. Nesta categoria, as dificuldades são bastante particulares e o

receio em perder outros benefícios ao acessar o benefício da ATER se repete em dois estudos (40, 44).

Dentre os demais impasses, pode-se citar a intimidação quando a ATER é prestada por um técnico

homem (19), a desconfiança em relação a novos métodos produtivos (15) e a falta de adesão às práticas

ecológicas devido à coexistência de pequenos produtores e grandes impérios agropecuários (49).

Por fim, as barreiras relacionadas ao Serviço de ATER apresentam os desafios que a própria

equipe de extensionistas enfrenta durante a execução dos serviços. Dentre esses empecilhos, destaca-se

a quantidade de produtores familiares acima da capacidade de atendimento pelos profissionais de

ATER (17, 40), o quadro reduzido de técnicos (15, 25, 31) e a falta de ações e de capacitação para

melhor atender os diferentes grupos de beneficiários (22, 30, 37, 40, 49). Esta seção também retrata

algumas consequências da baixa implementação dos serviços de ATER. A principal delas, citada em 6

dos 38 estudos analisados, é a falta de continuidade nas ações de ATER (16, 25, 30, 35, 39, 49).

Quadro 24. Resumo das barreiras identificados por agrupamento

continuação
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Fonte: Elaboração própria

O Quadro 25 apresenta os facilitadores da execução dos serviços de ATER. Assim como no

quadro anterior, os pontos favoráveis à implementação da política também foram sumarizados nas

mesmas quatro grandes categorias: de Gestão da Política; Cooperativas, Propriedades e Famílias;

Culturais e Serviços de ATER.

As categorias de Gestão da Política e facilitadores Culturais apresentam apenas uma situação

favorável à execução da ATER. A primeira categoria destaca o papel das políticas integradas como

facilitador da reprodução social dos assentados (15), enquanto a segunda ressalta que o sucesso em

uma propriedade gera incentivo aos demais agricultores para buscar apoio dos técnicos extensionistas

(49).

As demais categorias de Cooperativas, Propriedades e Famílias e Serviço de ATER possuem

mais exemplos de condições favoráveis à implementação dos serviços de ATER. Contudo, observa-se

que são situações bastante particulares, que não se repetem dentre os artigos estudados. Dentre essas

condições, pode-se citar que pertencer a uma associação (46), possuir Declaração de Aptidão ao

Pronaf (DAP) (31), uma ATER feminista inclusiva (19) e o emprego de metodologias que valorizem os

conhecimentos da própria comunidade (24) são todos impulsionadores da implementação da política
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de ATER.

Quadro 25. Resumo dos facilitadores identificados por agrupamento.

Fonte: Elaboração própria



4. Considerações Finais

A presente revisão de escopo rápida teve como objetivo identificar, de maneira sistemática, os

resultados e impactos da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) no âmbito da Política Nacional

de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER). Para atingir esse propósito, analisaram-se 38

documentos – compostos por 25 artigos, 10 dissertações e 3 teses – que empregaram abordagens

analíticas qualitativas (n = 21), mistas (n = 10) e quantitativas (n = 7). Mais de 70% dos estudos

focalizaram agricultores familiares, com ênfase em contextos locais ou regionais. Destaca-se ainda que

as EMATERs foram responsáveis pela prestação do serviço em 15 dos trabalhos e que a articulação

da ATER com outras políticas públicas foi evidenciada, especialmente por meio do Programa de

Aquisição de Alimentos (PAA, n = 11) e do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE, n =

9). Em relação às atividades desempenhadas pelos extensionistas foram identificadas diversas ações

teóricas – como a oferta de cursos e seminários – e práticas, mediante o acompanhamento técnico em

visitas às propriedades rurais, e o apoio na obtenção de benefícios externos, tais como a emissão de

documentos e o acesso ao crédito rural.

No âmbito das avaliações de resultado e impacto, foram identificadas 200 mensurações, as

quais foram categorizadas em quatro grandes grupos: (i) Serviços de ATER – subdivididos nos

eixos de Acesso, Desenvolvimento das Atividades, Apoio na Obtenção de Benefícios, Gestão das

Cooperativas, Implementação e Satisfação; (ii) Aspectos Sociais – abrangendo equidade, organização

social, saneamento básico, desenvolvimento urbano, qualidade de vida, segurança alimentar e questões

socioculturais/trabalho; (iii) Aspectos Econômicos – relacionados à produção, comercialização e

renda; e (iv) Aspectos Ambientais – referentes ao meio ambiente. Os resultados apontam que a ATER

tem um papel muito relevante no desenvolvimento rural e na promoção dos direitos das populações

atendidas. Como destaques, observou-se, por exemplo, resultados positivos na produtividade, renda,

segurança alimentar e qualidade de vida dos agricultores familiares. No entanto, para maximizar

seus benefícios, é necessário superar desafios como questões burocráticas que impedem ou atrasam

a execução dos projetos e a descontinuidade dos serviços. Além disso, pode-se também replicar e

fortalecer a articulação da ATER com outras políticas públicas e o trabalho dialógico e respeitoso com

os conhecimentos locais.

A partir dos expostos colocados, é importante ressaltar que a revisão de escopo não é metodo-

logicamente delineada para afirmar se uma determinada intervenção funciona ou não. O propósito

deste tipo de síntese é mapear os estudos que respondem a uma determinada pergunta de pesquisa,

sem a intenção de sumarizar os achados de maneira dicotômica (funciona ou não funciona). Ademais,

devido as suas características, a revisão de escopo não inclui a avaliação da qualidade metodológica
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dos estudos, nem analisa como tais fragilidades poderiam impactar os resultados encontrados. Dessa

forma, recomenda-se cautela ao utilizar os resultados aqui apresentados.

Ainda, é relevante mencionar que os impactos das ações de ATER podem ser de complexa

mensuração, mesmo com a adoção de outras metodologias. Além de envolver mudanças de curto a

longo prazo, fatores externos que afetem a continuidade (como a disponibilidade orçamentária, as

prioridades governamentais ou a duração dos projetos) podem adicionar complexidade ao relaciona-

mento dos impactos à política. Ao lado disso, impactos de melhoria na renda, segurança alimentar e

das condições de vida dos beneficiários podem depender da integração com outras políticas que incen-

tivem o beneficiamento e comercialização dos produtos provenientes das propriedades atendidas. A

expressiva intersetorialidade das ações de ATER, as variações entre os grupos populacionais atendidos,

as discrepâncias infraestruturais ao longo do território brasileiro e as questões relativas à determinação

social se somam a esses fatores.

Por fim, a revisão apresenta algumas limitações metodológicas que devem ser consideradas.

A utilização de atalhos metodológicos na resposta rápida – ou seja, a seleção, extração e análise dos

dados realizadas por um único revisor – embora essencial no contexto das políticas informada por

evidências, pode introduzir vieses, como a exclusão inadvertida de estudos ou informações relevantes.

Em contrapartida, entre as forças da síntese destaca-se a realização de uma busca abrangente

e sistematizada, que englobou não apenas um amplo número de bases, plataformas e repositórios,

mas também a inclusão de documentos da literatura cinzenta (relatórios e documentos produzidos

por instituições de pesquisa, teses e dissertações), enriquecendo os achados do estudo. Além disso, o

contato constante com os demandantes e a participação dos revisores em oficinas, nas quais a temática

da ATER foi amplamente debatida, contribuíram para um melhor alinhamento da equipe de pesquisa e

para o aprofundamento dos pontos de maior interesse para os demandantes. Dessa forma, espera-se

que a presente síntese possa colaborar com o processo avaliativo da PNATER, fornecendo futuramente

insumos que possam ajudar a fortalecer esta importante política pública.
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Quadro 1: Base de dados, estratégia de busca e achados recuperados
Base Data Estratégia Filtros Resultado
Google Aca-

dêmico

18/12/2024 "(PNATER ou PRONATER ou ASSISTÊNCIA TÉC-

NICA E EXTENSÃO RURAL) e (efeito ou resultado

ou impacto ou implementação)

período

2010–2024

537

Biblioteca

Digital

Brasileira

de Teses e

Dissertações

(BDTD)

20/12/2024 (Título:"POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊN-

CIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL PARA A

AGRICULTURA FAMILIAR E REFORMA AGRÁ-

RIA"OR PNATER OR "POLÍTICA DE ATER"OR

"ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RU-

RAL"OR ATER OR "EXTENSÃO RURAL"OR

"ASSISTÊNCIA TÉCNICA RURAL"OR "SER-

VIÇOS DE EXTENSÃO AGRÍCOLA"OR "PRO-

GRAMA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA TÉC-

NICA E EXTENSÃO RURAL"OR PRONATER OR

ANATER OR "LEI 12.188/2010"OR "DECRETO

Nº 7.215"E Título:AVALIAÇÃO OR ANÁLISE

OR "AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS"OR "AVALI-

AÇÃO DE IMPACTO"OR "AVALIAÇÃO DE RE-

SULTADOS"OR "AVALIAÇÃO DA IMPLEMEN-

TAÇÃO"OR IMPACTO OR EFEITO OR RESUL-

TADO OR IMPLEMENTAÇÃO OR BARREIRA

OR DIFICULDADE)

período

2010–2024

49

Continua na próxima página



Base Data Estratégia Filtros Resultado
Lens 16/12/2024 ("POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA TÉC-

NICA E EXTENSÃO RURAL PARA A AGRI-

CULTURA FAMILIAR E REFORMA AGRÁ-

RIA"OR PNATER OR "POLÍTICA DE ATER"OR

"ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RU-

RAL"OR ATER OR "EXTENSÃO RURAL"OR

"ASSISTÊNCIA TÉCNICA RURAL"OR "SER-

VIÇOS DE EXTENSÃO AGRÍCOLA"OR "PRO-

GRAMA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA TÉC-

NICA E EXTENSÃO RURAL"OR PRONATER OR

ANATER OR "LEI 12.188/2010"OR "DECRETO

Nº 7.215") AND (AVALIAÇÃO OR (ANÁLISE OR

("AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS"OR ("AVALIA-

ÇÃO DE IMPACTO"OR ("AVALIAÇÃO DE RE-

SULTADOS"OR ("AVALIAÇÃO DA IMPLEMEN-

TAÇÃO"OR (IMPACTO OR (EFEITO OR (RE-

SULTADO OR (IMPLEMENTAÇÃO OR DIFICUL-

DADE))))))))))

período

2010–2024

1696

Portal Perió-

dicos Capes

20/12/2024 "[Qualquer campo] [É Exato] POLÍTICA NACIO-

NAL DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO

RURAL PARA A AGRICULTURA FAMILIAR E

REFORMA AGRÁRIA OR PNATER OR POLÍ-

TICA DE ATER OR ASSISTÊNCIA TÉCNICA

E EXTENSÃO RURAL OR ATER OR EXTEN-

SÃO RURAL OR ASSISTÊNCIA TÉCNICA RU-

RAL OR SERVIÇOS DE EXTENSÃO AGRÍCOLA

OR PROGRAMA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA

TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL OR PRONATER

OR ANATER OR LEI 12.188/2010 OR DECRETO

Nº 7.215 E [ Qualquer campo] [É Exato] (AVALIA-

ÇÃO OR ANÁLISE OR AVALIAÇÃO DE POLÍTI-

CAS OR AVALIAÇÃO DE IMPACTO OR AVALIA-

ÇÃO DE RESULTADOS OR AVALIAÇÃO DA IM-

PLEMENTAÇÃO OR IMPACTO OR EFEITO OR

RESULTADO OR IMPLEMENTAÇÃO OR BAR-

REIRA OR DIFICULDADE)"

período

2010–2025

625

Repositório

Enap

18/12/2024 (2) "política nacional de assistência técnica e exten-

são rural"

- 10

Continua na próxima página



Base Data Estratégia Filtros Resultado
Repositório

IPEA

18/12/2024 (1) "política nacional de assistência técnica e exten-

são rural"

período

2010–2024

79

Revista de

Economia e

Sociologia

Rural

18/12/2024 (1) "extensão rural" período

2010–2024

18

SciELO 18/12/2024 ("ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RU-

RAL"OR PNATER OR "ATER"OR PRONATER)

AND (AVALIAÇÃO OR ANÁLISE OR "AVALIA-

ÇÃO DE POLÍTICAS"OR "AVALIAÇÃO DE IM-

PACTO"OR "AVALIAÇÃO DE RESULTADOS"OR

"AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO"OR IM-

PACTO OR EFEITO OR RESULTADO)

período

2010–2024

26

Teses e

dissertações

UFV

18/12/2024 ATER período

2010–2024

30

Tandfonline 18/12/2024 "POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA TÉC-

NICA E EXTENSÃO RURAL"OR PNATER OR

PRONATER OR "ASSISTÊNCIA TÉCNICA RU-

RAL” AND IMPACTO

período

2010–2024

14

Continua na próxima página



Base Data Estratégia Filtros Resultado
Web of sci-

ence

18/12/2024 [ All fields] “National Policy for Technical Assis-

tance and Rural Extension for Family Farming and

Agrarian Reform” OR “National Technical Assis-

tance and Rural Extension Program” OR “National

Agency for Technical Assistance and Rural Exten-

sion” OR “Technical Assistance and Rural Exten-

sion” OR “Rural Extension” OR “Rural Technical

Assistance” OR “Agricultural Extension Services”

OR “Rural Development Programme”

[ All fields] And Evaluation OR Analysis OR “Eva-

luation Study” OR “Policy Evaluation” OR “Impact

Evaluation” OR “Outcome Evaluation” OR “Evalu-

ation of Results” OR Result OR Outcome OR “Im-

plementation Evaluation” OR Impact OR Effect OR

Implementation OR Barrier OR Facilitator OR Bloc-

kers OR Enablers

[ All fields] And Brazil OR Brazilian OR “Distrito

Federal” OR Goiás OR “Mato Grosso” OR “Mato

Grosso do Sul” OR Alagoas OR Bahia OR Ceará

OR Maranhão OR Paraíba OR Pernambuco OR Piauí

OR “Rio Grande do Norte” OR Sergipe OR Acre

OR Amapá OR Amazonas OR Pará OR Rondônia

OR Roraima OR tocantins OR “Espírito Santo” OR

“Minas Gerais” OR “Rio de Janeiro” OR “São Paulo”

OR Paraná OR “Rio Grande do Sul” OR “Santa Ca-

tarina”

período

2010–2025

227

TOTAL 3.314

Fonte: elaborado pelas autoras.



Apêndice 2

Quadro 1: Estudos excluídos após leitura do texto completo, com justificativa.
Estudo

Ano ou tipo de publicação
1. Pereira & Castro, 2022

2. Alves et al., 2016

3. Lima, 2013

4. Razera, 2013

5. Silva et al, 2023

6. Oliveira, 2018

7. Pereira & Del Peloso, 2017

8.Albuquerque, 2014

9. Pettan & Bergamasco, 2010

10. Eduardo et al., 2022

11. Palm & Schmitt, 2017

12. Reis et al., 2022

13. Cavalcante, 2022

14. Dos Santos & Zonin, 2024

15. Freitas & Castro, 2024

16. Madeiros et al, 2010

17. Neto e França, 2010

Ater prestada exclusivamente por entes privados
18. Tagliapietra, 2019

19. Mesquita et al., 2020

20. Prado, 2021

21. Bernardes, 2021

22. Diniz,2020

Documento duplicado.
23. Diniz, 2020.

Estudos de implementação local
24. Lima, 2018

25. Nunes, 2018

26. Rameh, 2009

27. Amorim, 2016

28. Queiroz, 2016

29. Faria, 2016

30. Sccott et al, 2022



Estudo
31. Ceretta & dos Santos, 2013

32. Mendes et al., 2012

33. Da Silva et al., 2013

34. Petarly, 2013

35. Castela, 2011

36. De Andrade et al., 2023

37. Paniago, 2015

38. Anjos. 2024

39. Ávila et al., 2015

40. De Vargas et al., 2022

41. Costa, 2018

42. Zamott et al., 2010

43.Silva, 2020

44. Sous & Porto, 2022

45. Carvalho et al., 2024

46. Santos & Dionísio, 2023

47. Costa et al, 2023

48. Santos, 2024

População ou intervenção fora do escopo da síntese
49. Silva & Ramos, 2019

50. Azevedo et al., 2024

51. Lima, 2017

52. Dos Santos et al., 2011

53. Neto & Lima, 2016

54. Oliveira et al., 2017

55. Castro, 2017

56. Sangalli et al., 2017

57. Silva, 2018

58. Santos & Doula, 2011

59. Oliveira & de Faria, 2020

60. Gollo, 2022

61. Pinheiro, 2018

62. Scholz. 2014

63. Moura et al., 2023

64. Santos, 2019

65. Batista, 2018

66. Alves, 2023

67. Sales, 2023

68. Novakoski, 2019

69. Porsch, 2018



Estudo
70. Silva, 2019

71. Cerveiraet al., 2022

72. Simões, 2021

73. Cerveiraet al., 2023

74. Sarmento & Soares, 2023

75. Andrade et al, 2024

76. De Oliveira et al, 2022

77. Dias, 2023

78. Sabourin et al., 2021

79. Mendes & Pinheiro, 2024

80. De Carvalho & Gomes, 2022

81. Tavares et al., 2019

82. Petarly & Souza, 2016

83. Ribeiro & Dias, 2021

84. Deon & Neumann, 2017

85. Pereira e Castro, 2021

Texto completo indisponível
86. Da Silva et al., 2011

87. Assunção et al., 2011

88. Silva, 2021

Texto introdutório ou sem resultados/impactos
89. Castro & Pereira, 2017

90. Oliveira et al., 2023

91. Nunes et al., 2023

92. Peixoto, 2022

93. Rocha Jr. et al., 2019

94. Mendes, 2013

95. Diesel & Miná, 2016

96. Dos Santos et al., 2015

97. Peixoto, 2019

98. Diniz & Hespanhol, 2018

Fonte: elaboração própria
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